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01 Elaboração do documento Todas 18-05-2020

1. OBJETIVO

O presente  documento  tem por  objetivo  definir  diretrizes  de  atuação  de  forma a

mitigar os efeitos de uma possível contaminação da população da E.P.E. com o SARS-

CoV-2.

2. ÂMBITO DE APLICAÇÃO

O  presente  plano  de  contingência  aplica-se  a  toda  a  população  da  instituição  e

terceiros que se encontrem nas instalações da mesma.
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A elaboração deste Plano de Contingência no âmbito da infeção pelo novo Coronavírus

SARS-CoV-2,  assim como os  procedimentos  a  adotar  perante  um trabalhador  com

sintomas desta infeção, devem seguir a informação disponibilizada nas orientações da

DGS, nomeadamente a: 

Norma 006/2020 de 26/02/2020

Toda  a  informação  pode  ser  atualizada  a  qualquer  momento,  tendo  em  conta  a

evolução do quadro epidemiológico da doença.

3. QUE É O CORONAVÍRUS

O Coronavírus  pertence a  uma família  de  vírus  que causam infeções  respiratórias.

Alguns coronavírus podem causar síndromes respiratórias mais complicadas, como a

Síndrome Respiratória Aguda Grave que ficou conhecida pela sigla SARS, da síndrome

em inglês “SevereAcuteRespiratorySyndrome”. 

A nova estirpe de coronavírus, foi descoberta em 31/12/19 após casos registados na

China, na cidade de Wuhan; até à data, nunca tinha sido identificado em Humanos.

Inicialmente designada de 2019-nCov,  foi  posteriormente titulada pelo  CoronaVirus

Study  Group,  como  SARS-CoV-2.  Rapidamente  demonstrou  a  sua  capacidade  de

transmissão, sendo certa e inevitável a sua propagação global.
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4. DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO

De  acordo  com  a  Orientação  n.º  006/2020  da  DGS,  considera-se  caso  suspeito,  o

seguinte:

Critérios clínicos Critérios epidemiológicos

Infeção respiratória 

aguda (febre ou tosse ou 

dificuldade respiratória) 

requerendo ou não 

hospitalização 

E

História de viagem para áreas com transmissão comunitária ativa

nos 14 dias antes do início de sintomas

OU

Contacto com caso confirmado ou provável de infeção por SARS-

CoV-2/COVID-19, nos 14 dias antes do início dos sintomas

OU

Profissional de saúde ou pessoa que tenha estado numa

instituição de saúde onde são tratados doentes com COVID-

19

5. TRANSMISSÃO DA INFEÇÃO

Considera-se que a COVID-19 pode transmitir-se:

- Por gotículas respiratórias (partículas superiores a 5 micra);

- Pelo contacto direto com secreções infeciosas;

- Por aerossóis em procedimentos terapêuticos que os produzem (inferiores a 1

mícron).

O  atual  conhecimento  sobre  a  transmissão  do  SARS-CoV-2  é  suportado  no

conhecimento sobre os primeiros casos de COVID-19 e sobre outros coronavírus do

mesmo subgénero. A transmissão de pessoa para pessoa foi confirmada e julga-se que

esta  ocorre  durante  uma  exposição  próxima  a  pessoa  com  COVID-19,  através  da

disseminação de gotículas respiratórias produzidas quando uma pessoa infetada tosse,

espirra ou fala,  as quais podem ser inaladas  ou pousar na boca,  nariz  ou olhos de
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pessoas que estão próximas. O contacto das mãos com uma superfície ou objeto com

o novo coronavírus e, em seguida, o contacto com as mucosas orais, nasal ou ocular

(boca, nariz ou olhos), pode conduzir à transmissão da infeção. 

Até à data não existe vacina ou tratamento específico para esta infeção.

As medidas preventivas no âmbito da COVID-19 a instituir pela empresa têm em conta

as  vias  de  transmissão direta  (via  aérea  e  por  contacto)  e  as  vias  de  transmissão

indireta (superfícies/objetos contaminados).
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6. PLANO DE CONTINGÊNCIA

6.1. Coordenação do plano

A coordenação e execução deste plano de contingência é da responsabilidade da

coordenadora  pedagógica  Educadora  Vanda  Santo  e  na  sua  ausência  ou

impedimento, são asseguradas pela Educadora Catarina Oliveira.

Qualquer  ativação  do presente  plano  é  imediatamente  comunicada  à  Diretora

Técnica Drª Clara Justino que por sua vez informa a Direção da Instituição.

6.2   Contatos com a família

O contato com as famílias (pais/encarregados de educação) é assegurado através

das Educadoras Titulares de Grupo.

A lista de contatos permanece atualizada nas respetivas salas bem como neste

plano de contingências.

Ver: 

Anexo I - Contatos Sala Verde

Anexo II – Contatos Sala Azul

6.3 Medidas de prevenção diária

As crianças e profissionais estão organizados em salas fixas de forma a evitar o

contato entre pessoas de grupos diferentes.

Estão  definidos  e  devidamente  marcados  os  circuitos  de  entrada  e  saída  dos

espaços  bem  como  a  elaboração  de  horários  desfasados  para  as  refeições  e

espaços exteriores.

A  entrada  das  crianças  ocorrerá  com  a  seguinte  sequência:  Higienização  do

calçado,  higienização  das  mãos,  vestir  o  bibe  e  encaminhamento  para  a  sala.
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Durante  este  processo  será  medida  e  registada  por  uma  colaboradora  da

instituição a temperatura da criança.

Está  vedada  a  entrada  na  Instituição  a  qualquer  criança  que  apresente

temperatura superior a 37,5º (estado febril por indicação da DGS).

Os  pais  deverão  medir  a  temperatura  da  criança  em  casa  e  informar  a

colaboradora que recebe a criança de forma a que a mesma efetue o registo do

valor.

O  registo  de  entradas/saídas  será  efetuado  pela  colaboradora  da  instituição;

Não  será  permitida a  entrada de quaisquer  objetos  pessoais  (brinquedos e/ou

outros) que não sejam essenciais;

A  sala “multi” ficará reservada para  “área de isolamento”, de forma a permitir

isolar qualquer caso suspeito que possa surgir.

À chegada e à saída, as crianças são recebidas e entregues do lado de fora da

porta de entrada.

Sempre  que  seja  possível  faze-lo  em  segurança,  os  espaços  serão  mantidos

ventilados e arejados.

As salas de atividades são limitadas ao pessoal afeto às mesmas.

O  uso  de  bibe  é  obrigatório,  pois,  é  considerada  uma  forma  de  higienização

pessoal.

À  segunda-feira,  os  lençóis  e  os  bibes  deverão  ser  transportados  em  sacos

descartáveis  e  à  sexta-feira,  a  instituição  devolve  a  roupa  também  em  sacos

descartáveis.  Suprimindo  desta  forma  a  entrada  de  mochilas  individuais  na

instituição.

Durante o dia, iremos higienizar as mãos das crianças diversas vezes, assim como

as superfícies e objetos usados durante as atividades;

É  obrigatório  o  uso  de  máscara  para  todas  as  colaboradoras  e  em  todas  as

atividades dentro da instituição.

Será mantido e assegurado o arejamento de todas as zonas utilizadas.
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As idas às instalações sanitárias serão sempre acompanhadas e limitadas a um

máximo  de  duas  crianças  em  simultâneo,  de  forma  a  permitir  controlar  e

higienizar todas as crianças e as superfícies.

Os períodos das refeições e do recreio serão em horários desfasados por sala, isto

é,  uma  sala  de  cada  vez,  evitando  assim  o  cruzamento  dos  grupos;

As  cadeiras serão identificadas  por utilizador  com o nome de cada criança,  de

forma a garantir o uso exclusivo.

No  dormitório  será  assegurada  uma  nova  disposição  de  catres  permitindo  o

distanciamento recomendado entre cada um deles.

Caso se venha a verificar algum caso de infeção, o estabelecimento será encerrado

para se proceder à sua desinfeção.

6.4 Medidas de Isolamento

Caso se verifique um caso suspeito (Ver ponto 4), o mesmo deve ser encaminhado

para a área de isolamento.

A área de isolamento situa-se na sala Multi, sendo que a mesma dispões de um

amplo  espaço  e  está  equipada  com  instalações  sanitárias.  Este  espaço  está

devidamente identificado com um cartaz a identificar como “Sala de Isolamento”

A sala de isolamento encontra-se devidamente equipada para o caso seguindo as

indicações da DGS, será disponibilizado um telefone, cadeira, água e alimentos

não perecíveis. Dispõe também de um termómetro e de um kit de equipamento

de proteção individual para o caso de o suspeito de infeção ser uma criança e ter

de ser acompanhado.
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6.5 Acompanhamento de um caso suspeito

Após o reconhecimento dos  sintomas e  das  situações  descritas  no  ponto 4,  o

mesmo deve ser encaminhado para a área de isolamento.

O caso suspeito é encaminhado pelo percurso previamente definido seguindo a

sinalização colocada para o efeito.

Se o caso suspeito for uma criança, é nomeada uma profissional para acompanhar

a criança na sala de isolamento.

6.6 Contatos

Nas condições acima descritas, o suspeito, quando adulto, contata a linha Saúde

24 – 808 24 24 24. 

Caso seja uma criança, a educadora titular contata por telefone o encarregado de

edução colocando a par da situação.

Já  na  sala  de  isolamento,  caso  a  criança  seja  encaminhada  para  a  mesma,  a

acompanhante contata a  linha Saúde 24 – 808 24 24 24  e segue as instruções

fornecidas pelo profissional de saúde.
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ANEXOS
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Anexo I

Contatos Sala Verde
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Anexo II

Contatos Sala Azul
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